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zer o que se deve fazer! Elle é que sabe o que se 
ha de fazer, e com certeza já sabe de tudo o que 
se passou, porque Mimim estava hontem na reza, 
quando houve o aivoroço.

Nesse ponto ouviram  todos um grito  prolonga
do e agudo que vinha do meio da ra itta  do outro 
lado do rio. E ra  um grito  desusado, rouoo, feio, 
não ha duvida, mas a prevenção em que todos 
estavara tornou-o mil vezes maiB medonho e ho r
rível, de modo sobrenatural.

O te rro r estampou-se em todos os sem blantes 
e fez oessar a a lgazarra ; ao mesmo tempo, sem 
que houvesse combinação ou signal, todos sáhiram  
da margem, fugindo m orro aoima em disparada. 
Mesmo Jaoyntho, que era homem que não cria 
nessas coisas, correu tambem, mas, em certo  pon
to parou, gritando aos outros que não fugissem.

A  muito custo oonseguiu que o povo ficasse 
nlli esperando em quanto elle voltava ao rio, pois 
estava ouvindo vozes, e cum pria verificar o que 
era. Alguns moços que queriam  passar por homens 
destemidos o acom panharam .

Na margem opposta, em cima de uma grande 
pedra, Manoel Antunes, o m anda chuva do loga- 
rejo. falava e gesticulava com energia, em quanto 
o  oapellão e alguns escravos, agarrando-se nos a r 
bustos e parasitas, vinham  se lhe jun tar.

Ao avistar Jaoyntho, Manoel Antunes, com um 
grande brado acom panhado de gestos adequados, 
ordenou lhe que levasse a oanôa para  aquella 
margem, mais abaixo do logar em que cstavam , 
porque alli as aguas em redem oinho e a pedra 
alcantilâda não davam lado para  o desem barque.

Dahi a momentos a oanôa atravessava a faixa 
de escumas brancas que desoiam pelo rio, levadas 
pela ondeada correnteza, e venoeudo mal á  força

a quem encarregou a adm inistração do engenho e 
de todos os seus negooios em Pernam buco.

—Vamos passear,—dizia d. Escholastica a suas 
amigas quanao foi se despedir,—e si nos dermos 
bem em Ytú lá ficaremos m orando, satisfazendo 
assim os desejos do genro e do prim u. Além disso 
Mia no lá tem muitos parentes e lá nasceu, e Olym- 
pio deseja se m etter era explorações de m inas. E ' 
muito custoso nos separarm os da filhà e do filho; 
o que ficaríamos fazendo nós aq u i?  Depois de 
m uito pensar tomámos a resolução de partir.

Após longa e fastidiosa viagem  costeira em 
navio de véla, como eram  todos os navios desse 
tempo, e a trabalhosa e perigosa subida da se rra  
de S án tos.ou  Paranápiáoaba, pela estrada que até 
hoje a ttesta  o collossal trabalho  do padre Nobrega, 
a familia de nho Miauo ohegou sem novidade á 
te rra  do Paulista, installando-se em uma casa que 
lhe foi offer9cida por um parente, sem rem uuera- 
ção alguma.

Pouco tempo depois o fazendeiro oomprehen- 
deu que não podia v iver na p ra ç a , e fez aoqüisiçào 
de umas terras á m argem  do Itáim , segundo pen
samos para  os lados de Porto  Feliz, a um» legoa 
mais ou menos da villa, e ahi construiu uma casa 
assaz espaçosa e com m oda.na qual passou o resto 
de seus dias.

a  família toda deu-se bem na nova reeidencia, 
de modo que nho Mia no procurou logo tran sferir 
todos os seus negooios para  Ytú, o que conseguiu 
sem grande diffiouldade.

Dois annos depois de sua ohegada Olympio 
tornou-se genro do illustrado D. Germano Vargas, 
opsando-se com sua filha Marioota. Não se dera 
bem oom a vida do sertão, çue ábandonára  depois 
de poucos mezss, tendo tomado parte  em alguns

j X Dominga depois 
de Pentecostes

(Evang. S. Luo. 8-14) 
N 'aquelle tem po,disse Jesus a  

uns qus que esta vam em si mes
mos, como se fossem justos, e 
despresavam  aos outros. Dois 
homens subiram  ao tem plo pa
ra  o ra r  : um era phariseue  ou
tro  publíoano. O phariseu de pé, 
o rava no seu in terio r d 'esta m a
neira : Graça* vos dou meu Deus, 
porque não sou como os outros 
Dhariseus que são ladrões, in
justos, adúlteros, como é tâm- 
bem este publioano. Tejuo d u ia  
vezes na Bemaaa e pago o dizi
mo de tudo o que possuo. Mas; 
o publioano lá de longe, nem  
ao menos ousava levan tar ps 
olhos ao céo, mas batia no pei
te dizendo: Meu Deus, tem com
paixão de mim que sou peooa- 
dor. Eu vos digo que este vol
tou par» sua casa justifioado, e 
não o outro porque aquelle 
que se hum ilha será exaltado 
e quem se exalta será hum i
lhado.

REFLEX Õ ES 
É própria  esta v irtude das 

almas grandes, dos genios su
blimes, esclarecidos das viva» 
luzes da fé; não se deve con* 
funfundir oom a pussilanimi*
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dade dos tímidos eacanhadQS.I deiro heroe da Família, despido 
Nâo é tão pouco a ch ris tà  ba- j de qualquer vaidade do egoísmo, 
mildade a oovarde igaav ia  do Como servidor do Museu da 
coração esmorecido, de apou- Conuençâo demonstreva o mesmo 
oados espíritos, antes é O oo- sspjrito de interesse e affeoto. 
nheoim ento claro da própria Irreprehensivelmente assiduo ja- 
indigeuoia, do proprio nada, mais siquer gozou ae ferias an- 
oom o baixo sentir de que re ‘ i nuaes a que tinha direito. E as 
fculta de tal conhõoimeuto. a * 1 ontas timbravam pelo mais 
oom panhado de respeitosa e | irreductivel dos exemplos, 
e terna oontiança em Deus. ; Integrado em seu cargo tinha 

Mui razoavel e nobre é o i os convencionaes de 1873 um 
sen tir  abatido de si p rop iio , j pouco como de sua familia, us- 
porque CDrres ponde a v irtude forçaudo se sempre por angariar 
e, não é do espirito  fraco CO’ maior copia de informes «obre 
nhecer seus muitos defeitos e as suae perso?*alidH<ied e existen* 
pouco mereoimeuto. O espiri- cia do que conhecia muitas par
to m esquinho a pobre só ad
m ira e presa ◦  que é fo rtuna 
sua. O coutrario  se dá com o 
homem de espirito largo  ele* 
Tado pela graça : vê cora as 
luzes sobrenaturaes o que é 
e c  que devêra ser, tantos 
defeitos, tantas enfermidades, 
tan ta  iudigenoia... com uão des
prezar-se ?

Como ouvia sem córar os 
proprios louvores ? Não é de 
imbecil e de parvo o querer 
se r tomado pelo Ique uão ó, o 
sentir-se quando ó tido na me
recida couta ? São oousas es- 
sas do orgulho. Folga o hu

trularidades.
Serviçtl, Hraavel, deferente, nâo 

havia contudo em suas altitudes 
a menor sombra de servilismo. 
Procedia sempre como um homem 
de linha..,

E* com verd deiro hperto de 
coração que, ao traçar estas li
nhas, mau uma vez me reco» do 
de que já náo poderei, á minha 
e8pe/a, no Miifeu de Itú, contar 
com o bom companheiro que era 
um amigo, cuja morte tão catho- 
lica foi quanto a vida.

Pela primeira vez não o terei 
a me receber, passado tflo largo 
lapso deauDOi. Engano-me porém:

m*lde com v0r  que se rã o  eu -í naoP®la primeira vez e sim pela
ganem  a seu espirito, não se
rá  ditame este do bom senso ? 
Armam alguus á estimação e 
isto para que a desmereçam, 
que é injustiça lançzr sobre o 
publio » tribu to  não devido.

«Quid habes quod non ao- 
cepistis» ? (Cor. 4, 7). Que tens 
tu  que nâo tenhas recebido ?» 
Se porém o reoebeste, porque 
te  glorias como sg uão tive- 
ra s  recebido ? Será preciso 
pôr-nos a tra to  a cabeça para 
enooutrar com que hum ilhar- 
nos ? De que te eusoberbeoes, 
te rra  e cinza ! «Quid superb it 
te r ra  et oiui» ? (Eool, 109). Ai ! 
<jue m aior vergonha haverá 
p a ra  mim, que o proprio o r
gulho meu ? E tanto  me cus
ta  ser humilde perante um 
Deus hum ilhado para ourar- 
m e a soberba.

Em não sendo bastantes mo
tivos tantos para nos hum i
lharm os a tal nos devem mo
ver as van tageas que traz 
oomsigo a humildade. Não ha 
v irtude sem hum ildade, ao 
passo que ao hum llde se torna 
faceis todas as virtudes.Chove 
copiosas graças de Deus sobre 
o  humilde, esoreve São Thiago 
(4,6) porque tem o tem or da 
D eus,e sobre este alioerce le
van ta  edifioio sublim e de chris- 
tã  perfeição. E 1 penhor certo 
de salvação a humildade. «Hu* 
milis sp iritu  salvabit», (Ps.33, 
19) Esta v irtude desarm a á ira 
de Deus.lhe ganha o coração e 
d 'elle  alcança prodigios: «Quia 
respex it hum ilitatem  ancilia 
suíb. (Magnificat). Assim deola 
ra  a Virgem Santíssim a,E1 de 
notar-se nosApostolos.nos mai? 
sublim es santos, foram  hum il
des todos e eu não c serei ?

“ Jesus mitis et hum ilis corde, 
m iserere nobis“ Jesus maus e 
humilde de coração,tende pie
dade de mim.

ÂRIHÕÕêRMDESÃMPAIO
Ao desaparecer um homem 

cheio de virtudes e qualidade^ 
como eram as de A rthur Ferraz 
de Sampaio, vejo-me, obediente a 
imperioso dever de justiça leva
do a prestar publico depoimento 
do quanto, com a sua morte tão 
prem itura, perderam o quadro 
do Museu Paulista e o corpo de 
servidores do Estado de S. Paulo

Durante dezesseis e meio enno 
tive-o como collaborador, de to 
dos os momentos e jamais o vj 
inquinavel da minima falta com 
relação ao cumprimento do dever.

Bem sabe Itú  o que era como 
esposo, pae, irmão, inexcedivel 
inuito devotaclo aos eeue, verda-t

segunda: que a primeira vez 
occorreo a ocze deste mez de j u- 
lho quando já quaai agonisp.ute 
o fui encontrar em eeu leito de 
dôr, a river as deriadeiras ho- 
rus, cercado do desvelo da e3posa, 
dos filhos, dos paren.es.

Er& o que o afastava do posto...
Perde o Estado de São Paulo 

um servidor exemplar e I tá  um 
filho de que sobremodo podia 
desvanecer-se.

Affonso de E  Taunuy.
S. Paulo, 27 de Juiho de 1939.

D E  S l O  P A U L O
«— «rea—ya», Winwi w»

A notioia d^ m orte do Coaa- 
go Dr. José Valois de Castro, 
correu  soélere por toda a oi- 
oade, ueste domingo triste  e 
iaveraoso . De bocca em boooa 
se espalhou o infausto acon
tecimento.

Com o tr  8pâsse do Padre 
Valois, desapparece uma das 
figuras mais tradicionaes e 
represen tativas de São Paulo. 
Quem uão conhecia o Padro 
Valois ? Assim era cham ado 0

venerando sacerdote, o conhe
cido politioe, o illustrado pro
fessor.

O Padre Valois estudou no 
Sem inário E p io o p a l, donde 
mais tarde fez parte  do corpo 
dooente daquella casa de edu
cação, fundada pela inspiração 
feliz do saudoso bispo ituano, 
D. Antonio Joaquim  de Mello.

Alli, ensinou arithm etioa, 
geographia, h istoria universal 
e h istoria do Brasil, mas foi 
nesta ultima m atéria  que o 
Padre Valois muito se distin- 
guio. E ra tido como um dos 
grandes mestres de historia, 
pelos vastos oonheoimentos 
que po9suia dessa disciplina.

Coaia-se que D. Pedro II, 
numa de suas visitas a esta 
capital, m anifestou deBejos de 
assistir a uma das aulas do 
Curso Annexo â Faculdade de 
Direito. Ouvindo o Padre Va
lois, foi que o grande monar- 
cha ficou oonh. cando o com
petente professor dá cadeira 
de historia, tendo para elle 
os mais francos elogios.

Ingressado na politioa, o 
Padre Valois exerceu os m an
datos de deputado ,e senador 
em diversas legislaturas, tendo 
tomado parte  em debates im
portantes, defendendo sem pre 
e com vehemeucia os direitos 
da Ig re ja . Seus argum entos 
om favor dos proj otos que 
defendia, eram fortes e oon- 
vinoentes.

Nos ann&cs dos Congressos 
do Estado e Federal, se aoham 
arehivados varies disoursos 
proferidos pelo Padre Valois, 
durante a sua longa vida par
lam entar. Nelles ficam como 
attestado valioso do seu ta - | 
lento, da sus oompetenoia, doj 
seu saber e da sua erudição ! 
Delles, devemos destacar osl 
que m andavam supprim ir do 
orçam ento da Republica, a 
verbu destinada â m anutenção 
da legação brasil ira junto á . 
Santa Sé e o projecto estaoe-j 
leoendo o divorcio ua legisla-; 
ção do B asil. Estes dois pro-í 
jectos q je  soffreram g ran d e s’ 
disoussões, foram  regeitados.

O ra d jr  sacro de muito re- 
ourso e conhecido por 9ua  
imaginação e argum entos no 
am paro das theses que defen- 
iia. Pronunciou muitos ser-

fl Adoração Noçliirna Mensal
a © s s .  í a c r a u e k t o

DO MEZ DE a GOSTO

P e la s  Associações Patholicas e pelos 
Contf ades Ticentinos da P aro eh ia  

de Y tú

raões, que foram  apreciados j a 6°cied.üde conjugal, e pela *xis- 
pelos seus ouvintes. Ainda o | fcenc*a de outras^ falhas moraes, 
anno passado, no H ospital da* com snicidio, crimep, piadas dese-
Santa Casa, por oooasiâo da 
festa de Santa Isabel, o Padre 
Valoi9, foi o prégador, na 
missa sclem ne. D iscorrendo 
«obra o E vangelho do dia e 
sobre a caridade, o fez com 
g rande biilhantism o. Foi esse 
o seu ultim o sermão.

O seu lam entado falleoimea- 
to, rep resen ta  uma < ei da enor
me, não sóm ente para a Igreja, 
mas ainda para  as le ttras, das 
quaes foi um grande cultor.

Deus lhe conceda um des
canço eterno. J .

aoTUÜSsÍoÜ a

legantes, etc., reputamos e»te 
‘filme pernicioso a todo publico.— 
MAU.

— Cupido é moleque teim oso- 
RESTRITO A PESSOAS DE 
CRITÉRIO.

— Irm ão coutra irm ã }. — 
ACE1TAVEL.

— M iss B rodnay  ^ C) ]T
VEL. F A N

---------------
A nniversarlos

Fez annos hontem  a  galan  
te m enina Nórma, filhinha do 
nosso amigo sr.L eonardoF ran . 
oi SCO

Hoje, o sr. L azaro  Alves de 
de O liveira, Com petente R a
diologista da Sta. Casa.

Dia 8, o sr. Luiz Leme de
Classificação moral dos filmes ;
Ahi vem o am or—(da 20th.

C. Fox com Don Ameche, Alice C am argo, proprietário  da Al* 
Faye e Ritz Brothers). faia taria  União.

Comedia mucicada, cujo en
redo nos cabe examinar. As ati
tudes sentimentaes são a9 que 
classificamente anarecem no cine
ma. Ha uma simpatia amorosa 
que merece reparos por uão eer 
absolutamente correta. Além do 
mais o ambiente de casas de di
versões com a apresentação de 
cgirls» nos seus costumeiros tra
jes não mer°cem noeea aprova
ção.—ACEITA VEL COM RES
TRIÇÕES.

—Besta hum ana—(da Paris 
Filme com Jean Gabiu e Simone 
Simon).

— O at. Agostinho Luppi 
Dia 11, D ;M arianna Franoes- 

chinelli B raganholo  esposado 
sr, Angelo B raganholo .

—A sen t0. L idia Cruz Sam 
paio, filha do sr.C  P.Sám paio 
Neíío: e a prof sent* Joseph ina  
de Mello C am argo,filha do sr, 
Manoel da S ilv e ira  Cam argo 

Dia 12. o m enino Luizitiho, 
filho do sr. Affonso Guido.

—■ A sent*, M ary do Carmo 
Pereira  Guimarães* intelligea'- 
ta alum na da E. N. L ivre  do 
Patrocínio e ded icadã thsscu- 

ire ira  da LS. A ntcnio ,
Aos distinotos anm veisa- 

rian tes, as nossas sinoeras 
felicitações.__________________

Na tela o romance do me^mo 
nome que Emilc Zola escreveu 
p a r i  a serie dos «Rougon Ma- 
equart», v ão entraremos na ana
lise da tese da irrehponsdbilidode \ AVISO
atribuida ao degenerado q jandcf Aviso ás Irmãs do Cireul0 Batholfe0 
em * snhrft jej^ í ^  C&ndclâri&j (ju© proximo

dia 1 raaiuar-se-á .reunião d» mos algo a dizei. Pela maneira j no j0gur e hora do costume* 
desrespeitosa com que encarada j a theBoareiri-
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ooufliotos serios que se deram  entre  os m iueiros, 
que m uito o desgostaram .

Pelo mesmo motivo Paulista se retirou  tam
bém, abandonando a empresa em que se m ettera 
cora o cunhado, e ambos vieram  afinal fazer com
panhia ao casal de velhos.

De outros personagôas da nossa historia  só 
podemos aooresoentar que Vitii, o grande facínora, 
cujo nome tornára-se oelebre era Pernam buco de9de 
1685, desappareoeu do quilombo quando percebeu 
que os paulistas haviam  chegado e que e9tava 
immineute o assalto, e ninguém  lhe uoude mais 
descobrir o paradeiro.

Sir Jam es voltou á Europa em com panhia do 
inseparável Jo rge  Clear, que aohou pouco o tempo 
que lá esteve para contar e repe tir aos curiosos 
as suas ex trao rd inárias aven turas.

Algum tempo depois porém em prehenderam  de 
novo a longa viagem ; fixaram residenoia definiti
vam ente no Brasil, e fizeram parta  de uma das 
prim eirae expedições flaviaes que se dirigiram  a 
Cuiabá.

Aqui acaba-se a no sa historia, mas damos 
epilogo para ap roveitar alguns dados e inform a
ções que nos chegaram  ás mãos depois de concluído 
este trabalho .

E P I L O G O
No dia 2 de Novembro de 1730, á m argem  di

reita  do rio  Tietê, umas duzeatus braças abaixo 
do grande salto Y tús aohavam -se reunidos os ha

bitantes da pequena povoação que se form ava á 
roda da capella de N. S. do M ontserrate, então 
em reconstruoção. Eram  uns oem caipiras mais ou 
menos, todos vestidos grosseiram ente, que alli 
foram  attrahidos por um aoonteoimento im portante 
que desde e noite passada oooupava a attençâo 
da supersticiosa população do a rra ia l do Salto do 
M ontserrate.

Todos olhavam  fixam ente para o outro  lado 
do rio, no ponto em que en tre  meio de grandes 
pedras escondidas pelo arvoredo oorre uma telha 
de agua orystallina, que alli mesmo nasoe, enchen
do uma baoia form ada de pedras pela na tu reza , e 
correndo em seguida para o rio, logo abaixo da 
cachoeira, no porto do Góes.

E ' impossível repe tir  tudo o que alli se disse 
nessa oco^sião, em que o terro r, de euvolta com a 
curiosidade, falava pela bocoa dos que se anim a
vam a falar.

Muitos opinavam  que deviam passar todos do 
outro lado e chegar juutam eute ao logar suspeito, 
mas a oanôa alli estava e ninguém  dava o exem
plo, porque todos eram  bons planejadores porém 
maus executores, o jm o os ratos da fabula. Outros 
entendiam  que deviam se ir, já  que não se av is
tava ooisa algum a do que se proourava, pois hão 
se devia m exer com coisas do outro  mundo.

Melhor do que todos porém falava o velho 
carp in teiro  Jacyntho, que la estava a serviço de 
Manoel Antunes de Carvalho, trabalhando  na oa- 
pella. E ra  elle na tu ra l de S. Paulo, e por isso, e só 
por isso, as suas palavras eram  sem pre ouvidas 
com todo o respeito e acatamento.

—Ora dá-se com vaucês! homem! Pois eu já 
não disse que já se m andou cham ar o senhor Ma
noel A ntunes? Pois elle ba de vir, ou m andar di-



MSB’ SILVEIRA BDENO
(NHÕ JÜCA DO CARMO)

+ Jandyra Amaral 
Bueno, Francisco  
Banedicto, M iri a , 
Margarida, Maria 
das Dôres Rita, 

Luiza e Ignacia Silveira 
Bueno, Deomilia de Cam
pos Bueno, sgradecem  do 
intimo d’alma a todos 
que acompaaliaram até o 
cem iterio os restos mor- 
taes de seu pranteadopae 
irmão. eDteado e tio « losé  
S i lv e ir a  B u e n o ,  e de 
novo convidam os seus 
parentes, amigos e pessoas 
devotas para a missa de 
7.° dia, que por alma do 
mesmo finado, será cele
brada dia 9, quarta-feira, 
ás 7 hora9, na igreja do 
Carmo.

Por mais esse acto de 
religião e caridade se con
fessam de-de já, agrade
cidos.

F a l le c im e n to
Após prolongados soffrimentos sup- 

portados com paciencin e resignaçgo, 
entregou sua alma ao Creador, na 
noite de quinta-feira ultima, o bondo- 
go sr. Josó Silveira Bueno.

Era #lle vinvo e natural de Cabreu- 
va, residindo ha muitos annos nesta 
eidade, onde por largo terapo occupou 
o lugar de sacristão da igreja do 
C im o .

Os nossos pezames.

E dital d e  co n v o ca çã o  
d o  Jury

O Doutor Joáo Elias Cruz Mar«J
tine, Juiz de Direito desta co-j
ma» ca de Itú, do Estado de
São Paulo, etc.
FAZ saber que es ando deei- 

gqado o dia vinte e oito (28) de 
sg09to p. faturo, ás onze (11) 
borae, para abrir a terceiTa ses- 
fcào ordinaria do Jury , do cor
rente ano, que trabalhirá em dias 
consecutivos uteis e que havendo 
procedido ao sorteio dos vinte e 
um (21) jurados que têm de ser- 
T ir na mesma ses-ão, foram, na 
fórraa da lei, sorteados os seguin
tes cidadãos, que ficam de9de já 
intimado?, notificados e convida
dos para comparece ré in no dia, 
logar e hora referidos, sob as 
penas da lei, a saber: 1) Benedito 
Alves dos Santos; 2) Carlos Afon
so dos Santos; 3) Dario Escobar 
Novaes; 4) Dr. Deocleoiano José 
Ferreir» D uque; "5) Euclides 
de Márins e D ias; 6) Felippe 
Reimão Stipp; 7) João Baptieta 
Machado; 8) João de Toledo Ara
nha ; 9) Joaquim Gaivão de Fran
ça Pacheco ; 10) José de Almeida 
Sampaio; 11) Dr. Licicio Pires 
dos Santos; 12) Luiz D’Onofrio; 
13) Luiz Gonzaga da Costa Ju 
nior ; 14) Luiz Leme de Camar
go; 15) Miguel Rizzo ; J6)Naim 
Ouri ; 17) Pasquel Di Ciero; 
18) Paulo Afonso da Rocha Pinto 
Junior; 19) Salathiel Vaz de 
Toledo ; 20) Trajuno Novaes, e 
21) Vitorio Pegoraro. Outrosim 
faz maie saber que na próxima 
sessão serão julgadoe os processos 
que por ventura estiverem pre
parados até o Jury. E para que 
chegue ao conhecimento de todos, 
mandou passar o presente edital 
que será afixado no logar publi
co do costume e publicado peta 
imprensa. Dado e passado neste 
cidncie de Itú , aos vinte e oito 
(28) dias do mez de Julho do 
mil, novecentos e trinta e nvoa 
(1939). Eu, Geraldo Ribeiro, es
crevente autorisado do crime, 
servindo de escrivão do Jury , o 
datilografei. O Juiz de Direito— 
João E lias Cruz Martins.**

Motas e Noliçias
T r id u o  e m  lo u v o r  d e  

N . S . d a  B o a  ffio r te  
e  A s su m p ç à o , n o s  
d ia s  1 3 ,  1 3  e  1 4  d o  
c o r r e n te .
Por motivo de achar em 

reforma a igreja Matriz, não se 
realizarão no devido tempo aa 
festividades em louvor de Nossa 
Senhora da Boa Morte e Aseum- 
pção, que ficam, por isso, adiadas 
para qaando es ejam concluídas 
as obras daquelle templo.

A tal respeito, a directoria da 
Irmandade da Boa Morte, de 
accordo com os festeiros sr. ge
neral EpamlnondasTeixeirá Gui
marães e sua exma. esposa d. 
Olyntha Taveira Guimarães, re
solveu que se realizasse um tri- 
duo, que terá inicio n*> dia 12, ás 
19 horas, e íossem celebradas 
missas nos dias 14 e 15, ás 7 
horas, durante as quaes haverá 
communhão gerei da Irmandade 
e demais fieis.

No dia 15, ás 19 horas, eu« 
cerramento solemne com reza e 
benção.

O r p h a n a to  “ M en in o
J e s u s "

Na quarta-feira próxima,dia 9, 
haverá no Orphauato a reunião 
da Irmandade do Menino Jesus, 
ás 4 horas da tarde.

A secretaria.

ex trah ida no dia 29 de Ju lho  
p. p., deu o seguiute resulta- 
ta d o : I o premio — 797, 2.* 
prem io—882.

Egreja do Bom Jesus
' F e s l a  d e  S ilo  L u iz  

G o n z a g a
Prom ovida pela Cengregação Ma- 

riaca, haverá este anno, no dia 20 do 
corrente, solemnes festss em homena
gem ao grande patrono da mocidade, 
S. Luiz Gonzaga. O triduo de prcpa- 
ráção será nos dias 17, 18 e 19, ás 
19 horas, eom pratica, ladainhas, ben- 
çam com o SS. e cânticos.

Todo o povo ituano é eonvidado a 
tom ar parte nestas festas.

Moeidade brilhante •  sadia, vinde á 
porfia, prestar esta homenagem ao 
vosso angélico padroeiro. SALVE 
MARIA!

N o iv a d o s
Francisco Labanca, com a senhorita 

Amelia S ouza ;
Victorio Aasenza, com a senhorita 

Maria Apparccidn de Mello, e
Dr. Olavo de Souza, com a  senho

rita  Marina do Amaral Carvalho.

Dr. Walderrtar Cbrysosfomo £
/ 1 ESPECIALISTA EM DOENÇAS 
'k j DAS “ VIAS URINARIAS *•
^ C u rso  p r a t ic o  d a  e s p e c ia l id a d e  f e i t a
11 n o  H o s p i t a l  G a f f r é  e  G u in le  d o

B l o  d e  J a n e ir o ,  so b  a  d ireç& o  
d o  B r .  P in h e ir o  M a c h a d o .

■ |  T ratam ento  m oderno e sob o oontrole da U retroa- 
copia, das n re trites  em geral, prinoipalm ente go- j 

nocooica. Exames prenupoiaes,
i

GONSULTa S : 3as--4as-- 6as e SABADOS das 14 ás |
18 horas _  2

CONSULTORIO e RESIDENCIA : Rua 24 de OÚ- 
J í  tubro  N-° 2

A T E N D E  C H A M A D O S  1  N O I T E
a e

   ~
2  DECIO ALVES SIQUEIRA

 o -----

Editaes de proclama

T F -D F tT M
Hoje, na Matriz, ás 19 hrs. 

será  cantado solemne Te-Deum 
pela nomeação de D. José 
G aspar, para  Arcebispo Me
tropolitano

M o ste ir o  d a  I m m .C o n -  
ce iç fto  d a s  I r in fts  B e -  

d e m p to r is ta s
Foi solemnemente commemo- 

rado o dia 2 de Agosto, festa de 
S. Affonso, fundador da Congre- 
gação das Irmãs Redemptoristas. 
Além do triduo preparatório, 
houve no dia 2, Missa cantada, 
nella tomando parto o coro dos 
seminaristas de Tieté, e ã noite 
Te-Deum, em 8cção de graças. 
Prégou no triduo e na festa o 
Revmo. P.* Antão Jorge,C.S.S.R, * 
sendo o e  seus sermões muito apre» ’ 
ciados.

A ju i deixamos as nossas feli
citações ás Irmãs Redeiapfcorisfcas, 
que na America do Sul têm 
apenas um mosteiro, que é justa
mente o localieado nesta cidade.

B i f a  ~
A rifa  dos 2 boisinhos offe- 

reoidos á festa de S. Antonio,

Antonio de Almeida Toledo, Es
crivão de Paz, e Official do 
Registro Civil deste Districto 
de Ytú,
Faço saber que pretendem ca

sar-se e apresentaram os docu
mentos exigidos pela L ei:

Sr. José Mack, nascido em Ytú 
a 22 de Novemb.o de 1914, po- 
deiro, solteiro, residente á rua da 
Pirahy, 64. filho legitimo de Ba- 
ptjsta Mack e de D. A una Pires 
de Freitas; e D. Isabel Lopes 
Torres, nascida no 1.° districto 
de S. Francisco (Estado de S nta 
Catbarina) a 25 de Junho de 
1921, de prendas domesticas, sol
teira. residente nesta, á rua do 
Pirahy, 19, filha legitima de 
Gregorio Sewaibriky Torres e de 
D. Maria da Conceição Lopes de 
Souza Torres.

Sr. José Camargo Theba0 Fi lho 
nascido em Indaiatuba a 15 de 
Abril de 1915, militar, solteiro, 
residente nesta, á Praça Duque 
de Caxias, filho legitimu de José 
de Camargo Th* bis e de D. El- 
vira de Oliveira Thebis; e Dona 
Aurora Sanches, nascida em Ytú 
a 27 de Abril de 1914, de pren
das domesticas, solteira, residente 
á rua Santa Rita. 149, filha le
gitima de Francisco Sanches A- 
lonso é de D. Francisca Ramos 
Balderas.

Sr. João Meirelles Filho, nas
cido em Gu atinguetá a 29 de

I
Enferm eiro Lioenoiado pelo Serviço San itario  do âS 

Egt. de São Paulo 
E x  enferm eiro do H ospital Cireolo Ita liano  de 
Campinos e da Caixa de aposentadoria da E . F .S . 
Aplica injeoções, oura ti vos sob preoaução medioas 

A o s  o p e r á r io s , p r e ç o s  e s p e c ia e s  
ATTENTE A QUALQUER HORA

  Rua M aestro Elias Lobo. N. 1—YTUj
---------

Plantação de arroz e algodao
P r o c u r a -s e  in te r e s s a d o  n a  p la n ta ç fto  a o  t e r 
ço  . —B a a  d o  C o m m o r ç io ,1 6 7 . n e s ta  c id a d e .

Maio de 1908, militar, solteiro, 
residente nesta á rue ao Pirahy, 
62, filho legiiimo de João A lfre-. 
do de Meirelles e de D. Anna 
Velloso de Meirelles; e D. Alviaj 
de Oliveira Bresciani, nascida! 
em Ytú a 5 de Agosto de 1921, 
de prendas domesticas, solteiro,! 
rssidente á rua Sarna Rita, 113’ 
filha legitima de Alfredo Brescial 
ui e de D. Sylvia de Oliveira 
Bresciani.

M I S S A  D E  3 .°  M E Z
s j "  JULTETa  l o n g h i

^  A família Longhi convida os 
parentes, :un’gi.s r pposoas earidosis, 
a a s s i s t i r n  Mlssci 3.o mez  ̂
por alma de sua querida e iuesquèci 
vel filha, irmã e neta

J U L I E T A .
sáre resada terça-feira, dia 8, ás 7 
horas, na igreja do Bom Jesus.

Por esse aeto de religião e carida- 
de antecipa seus agradecimentos.

BANCO OE 1TI

C O N V I T E
1.° ANNIYERSARIO

Priscilla Moraes Amirat 
e família convidam os 
seus parentes, am igos e 
outras pessoas caridosas 
para a Missa de 1.° aani- 
versario que por alma de 
sua sempre lembrada filha 
e irmã F a n n y  A m ir a t .  
terá resada na igreja d<> 
Carmo, segunda-feira, diu 
7, ás 7 horas, por cujo 
acto de caridade, anteci- 
pam seus agradecimentos»

CAPITAL : 1.000:0008000 FUNDO DE RESERVA : 285.000:0008000 ̂ v V Y' v

D I H E T O R E 8  :-P res id en te , João da Fonseca B icudo.-V ice-Presidente,H orm indo de Alme da Camar- 
go.—Secretario, Joaquim Galvao de França P acheco .-D iretor Gerente,Luiz Gonzaga m cuda

BALANCETE REALIZAD O EM 31 DE JU LH O  DE 1939

a CTIVO

ACIONISTAS 
E ntradas a re a liz a r .....................

CARTEIRA
Títulos desoon tados.....................
Effeitos a reoeber por oonta de

terceiros .....................................
Em préstim os em oontascorrentes
Valores oauoiouados.....................
Deposito da Direotoria . . . .
Valores depositados.....................
Titulos e imóveis pertencentes 

ao Banoo:
T itu los................................
Imóveis . . . . .

Correspondentes

CAIXA
Era moeda oorrente no B an o o . 

DIVER3AS C O N TA S.....................

206:000$000

1 454:246$300

862:165$300
271:815$400
180:170$000

80:000$000
366:830$000

211:332$000
337:430$ 100 548:762SlOo 

‘ 166:713$389

225:5691523

122:768$100
4 485:040$U2

PASSIVO

C A PIT A L . . 
Fundo de reserva 
Lucros e perdas.

DEPOSITOS 
Em contas oorrec-

tes oom juros . . . .
Em oontas co rren 

tes lim itadas .
A prazo fixo . . . . .
Credores por le tra  á oobrança ~ 
G arantias d iversas e outros va

lores ..........................................
Correspondentes......................
Dividendos não reclam ados. 
Ordens de pagam entos a efetuar

DJVERSAS CONTAS . .

1.000:0008000
285:0001000

1:274$932

. 853:4681570

323:732$710
440:150$000 1.617:3511280

862:165$300

627:0008000 
14:311$300 
32:3601000 

6268900

44:9508400

4.485:0408112
(a) João d a  Fonseca B icudo—D ireto r-P residen te . 
(a) Luiz Gonzaga Bicudo—D iretor-G erente.
(a) Luiz Bicudo Junior—Gerente.

S. E. ou O-

Itú , 1 de Agosto de 1939 
W  Paulo M achado de Campos—Contador



hgBBÉjgÉÉ
Á FEDERAOÂÒ

E D I T A L
U N iC A  P B A Ç A

Eu, Arlindo Oawald Baptiet^, 
escrevente habilitado e auto- 
risado do 1.° Oficio, o datilo 
grafai, O Juiz de D ireito—(a)
João E lias Cruz Martins.

E u, o D outor João E lias Cruz 
M artins, Ju iz de Direito de*- 
ta  comarca de Itú , Estado 
de São Paulo, etc.
FAÇO SABER a todos que 

o p ree t.ite  edital de nnioa Eu> 0 Doutor  João E üas Cruz 
praça virem  ou dele noticias , Í5,r tin a_ t . , ; ,  áa D ireito des-

EDITAL
UST1CA. P E i Ç j t .

tiverem , que o porteiro  dos a u 
ditórios aeste Juizo, ou quem 
suas vezes fizer, no dia vinte 
e cinco (25) de Agosto proxi- 
mo, ás trese e meia horas, á 
porta  do Forum , pavim ento 
superior da' Cadeia Publica e 
sala das audiências desta co
marca. a requerim ento  de 
Clevino Vieira, m enor pubere, 
nos autos de inventario  de 
seu pae Salvador Antonio 
Vieira, tra rá  a publico pregão 
de venda e arrem atação, a 
quem mais dér e m aior lance 
oferecer, acima da oferta já 
existente de quatro  contes ne 
réis (4:0O0$000), as partes que 
o mesino m enor possue em 
comum com seus irmãos João 
Antonio Vieira, Rosa Vieira, 
casada com José Gonçalves e 
Lina V ieira, em sitio si
tuado no b a ir ro  do B arreire 
Rico, desté munieipio e co
m arca de líú , ooufrontando 
por seus diversos lados com 
Doraenico Thomé, Olivio Tho- 
mé> Marcelino Gonçalves e 
Josefina Maria da Silva, p a r
tes essas havidas por herança 
de seus paes dito Salvador 
Antonio Vieira e d. Silvina 
Pais da Mctta, e devidam ente 
transcritas  sob núm eros 3 597 
e 3.629, de ordem, no Cartorio 
do R egistro  de Imóveis desta 
comarca. Sobre as referidas 
partes  de terras  não consta a 
existência de nenhum a inscri
ção hipotecaria, nem de outros
quaesquer ónus, conforme cer- ma insorjçã0 hipotecaria, oon-! 
tidão jun ta  aos autos, dos | j orm0 Oertidão jun ta  aos autos 
quaes não consta neuhum  re- - -
curso cu defesa pendente de

— »  ̂ — -
M artins, Ju iz de Direito des
ta comarca de Itú , Estado 
de São Paulo, etc.
FAÇO SABER a todos que 

o presente edital de unica 
praça virem  ou dele noticia 
tiverem  que o porteiro dos 
auditorios deste Juizo, ou 
quem suas vezes fizer, no d>a 
18 (dezoito) de Agosto proxi- 
mo, ás 13 y2 horas, á porta 
do Forum , pavim ento superior 
da Cadeia Publica e sala das 
audiências desta com arca,trará 
a publico pregão de ven !a e 
arrem atação, a quem mais dér? 
e m aior lance oferecer, acima 
da avaliação de quatro  contos : 
de réis, o imovel abaixo des-; 
críto, pertencente ao acervo} 
da finada B rasilia A lexandre!-j 
lo-. o qual é o seguin te: Uma 
casa dividida em duas, sob 
núm eros 93 e 95 (noventa a 
treis e noventa e cinco), si
tuada nesta cidade e com arca , 
de Itú , antigos núm eros 47 o 
47-A, á rua dos Andradas, an- 
tiga rua da Palm a, em mau 
estado de conservação, com 
oito comodos e quintal regu
lar, confrontando por um lado 
com a harançà de Narcisa 
Gosta, por outro lado com, 
Viriato Valente e pelos fundos 
com o Dr. José Almeida Sam
paio, havida conforme as tran s
crições sob núm eros 5.088 e 
5.098 de ordem, no Cartorio 
do R egisíro de Imóveis desta | 
comarca, e sobre eles u ão | 
consta a exiatencia de nenhu-

da a meia hera  legal, será o 
dito imovel posto em franco 
leilão, na form a da lei. E 
para que chegue a noticia a 
todos 03 interessados, mandei 
expedir o presente edital que 
será afixado e publicado na 
forma da lei, Itú , dezoito (18) 
de Ju lho  ee mil novecentos e 
trin ta  e nove. Eu, Arlindo 
Oswald B aptista, escrevente 
habilitado e autorisado do 1.° 
Oficio, o datilografei. O Juiz 
de D ireito—João E lias Cruz 
M artins. i

Cífíw»»' *iaamnHrxjr»m  [

SITIO fl’ l/EHDfl
Vende-se por preço ra- 

soavel o sitio denominado 
“Oampo-Limpo “ situado 
no b a i r r o  da  Cruz das A1‘ 
ma. com casa de morada* 
tres mil pés de café,com 
óoa aguada,  e c lima sau* 
dauel,
T r a t a r  com J O A O B R U M

Dr.UIRGILIOP. DESOüZfl LIHfl
Medico pela Faculdade da Universidade do j R io de Janeiso

E xdnterno voluntário da Maternidade de Laranjeira (p™  
Ex-saxiliar do Arabu[atorlo da Cruz Vermelha Brasileir«(i

Tratamento pelos aparelhos: Garbofil (raios in fra 
vermelhos) e Ulvir (ullra-violeta e infra-verm elha) 

nos casos indicados.
CLINICA E M  G E R A L—P A R T O S  

Consultorio e Residencia : Itua do Comer
cio, II. SOS 

Consultas das 8 ás 11 e das 15 ás 18 horas. 
Dias Santos e Feriados: das 8 ás 11 1/2 horas. 

Teleplione, 231— ITT!'
Chamados a qualquer hora

f i

f§ Dr. Luiz Baptista
^  M E D IC O
Má Consultas : de 12 ás 15 e das 17 ás 19 horas

RUA BARÃO DE ITAHYN 4 A 
Fone : 336

decisão» E para  que chegue a 
noticia a todos que in teressar 
possa, mandei expedir o p re 
sente edital que será afixado 
e

do inventario  da dita fin ad a ,, 
dos quais não consta nenhum  j 
recurso ou defesa pendente de 
decisão. Dita casa vae á praça 
a requerim ento do inventa

Banco f e i
3  C A P I T A I , 1 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0
S8 F u n d o  d e  MScscrvu 285:OSíO^O©€F

3  COBRAIS Ç A .S - D E  POSITOS—EMPRESTI- 
8B M O t—CUSTODIA— ORDENS

nte edital que sera ap x:̂ clP | ríante, para  com seu produto 
e publicado na form a da J®1-! serem  pãgas as custas e divi- 
I tú , v in te e dois de Ju lho  de ^ag aceryo> sj a ão hou-
m il novecentos e trin ta  e nove. • ver jj0^ a n t0 á praça, decorri-
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Contas C orrentes
L imitada até 10:000$000....5 
Commerciaes 

Prazo Fixo
6 mêses 5 °/0 — 12 mêses ó 

CORRESPONDENTES
BANCO DO BRASIL, BANCO DO ESTADO 
DE SAO PAULO, BANCO DO COMMERCIO 
E  INDUSTRIA DE SÃO PAULO, BANCO 
P O R TU G U ÊS DO B R  ASIL,BANCü DO OOM- 
MERCIO E IN Ou FRIAS DE MINAS GE- 
RAES, BANOA FRANCESE & ITALIANA 
P E R L ’AMERICA D E L S U D ,  T H E  NATIO

N AL CITY B u N K O F  NEW- YORK

A MÁ ILÚ IM IN AÇÂO  IAMMM  É 
IM PRÓPRIA PARA O TRABALHO!

®  Naturalmente, ninguém cansará em regar, deste 
modo, um  jardim.
M --s, quantas vezes, um a pessôa incorre em erro
semelhante, gastando suas energias em tarefa visual, 
que, em melhor33 condições de illuminação, seria 
fio  simples e facii.
Saiba aproveitor suas energias, facilitando o seu 
írabolho com luz correcta e adequada!


